
c

GÚFH

EE

§itÊltil ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DO RIO GRAN

REQUERIMENTO

I1XPliDlLN'lL

Acljt'to LM

ÁPROVÁIX' LM

RLJLIIAIX) IiM

ARQUIVO

D$03

f2í103

DU)1

DÍ3

ATA N'

Sr, Presidente:

O Vereador abaixo assinado, requer após ouvidâ a Casa, seja

encâminhado as comissões técnicas da Casa, o §eguinte Projeto de Lei.

PROJETODELEI: - il:o22

"CONCEDE O TÍTULO DE
CIDAI}ÃO RIOGRANDII'iO A
ALEINO MELO DA COSTA."

ArL 1" - Concede o título de cidadão riograndino à Aleino MeIo da
Costa.

Àrt. 2o - Esta Lei entra em ügor na data de sua publicação.

Sala das sessões,2s de março de 2003.

Ver.
Líder da bancada do PSB

ando Ribeiro

I 2043
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Al-lilNO tvlELO DA COS'I'A. blasileiro- casado- natur.al tle Silo

[-uiz Gorrzaga,/llS - ntudou-se quando adolescerrte para a cidade de lirri,

conr sua lànrília, conheceu o evangelho ern seguida aos ló anos, converteu-

se nuÍn período curto de tempo, por ser um jovem detenninado, talentoso

tur crrsinr.r da palavra de Deus, foi separado para trabalhar neste rnirristério

sendo consagrado como diácono da Igreja Evangélica Assembleia de Deus.

Por sua notável performance no diaconato e ser pessoa humiltle

mas com fino trato com todos, sempre disposto a sen,ir, o ministério

locnl reconhecendo seu talento e tudo o que fâzia Deus sempre foi corn

cle, foi dedicado aos seus 2l anos de irlade a ser consagrarlo :r

evangelista no ano de 1961, sendo ntais tartle reconhecido entrc os

evangelistas do Estado do Rio Grande do Sul o mais avivado, com

grande chama pentecostal, no periodo de seu ministério, anunciou o

cvangelho com intre;ridez, pôs-sc ao latlo dos necessitados, ajudantlo

ent suls inúmeras necessidades, amigo dos miserár'eis, conselheiro rkrs

crcluídos desta sociedadc selvagem scm :llnor pró;lrio, conlcçou â

gcmtr conr clas e a onrbrear'.iunÍo rcsgatantlo o cariiter a nror;rl tlos

bons (ostumes, f:rzcntlo unr Ír'lbirlho prcretrtiro. rrrrli-l)lt(Xi \1.'.

recupcraç:io rlc l)cssoas cnvolr irlas nit ;lrostilrrit'io. :r.iutl;rnrlrr

incitnstvclnrente a rccul)erar â scguritnça perdirla rlcsses c rccolocirr'

rtit sot'icrllrlc rlc cabeça erguirla senr fant:rsnr:rs rkr Í'r'acasso, nroslranrlo

tluc.lcsus ('risto é n única sahaç:-io, soluçâo, lbrnra e poder.

llcvcstido dc tiio prande urrçiio Deus o charnava pâra nlais

rcslrrrrr sir lrilitlade. sendo ordenado Pastor ern 197 I e trarrsÍêrido para a

crtlarlc dc ('anrpo Nor o para apascenlar o rebarrho do reino de Deus.

'lorrltrrr-sc prcsiclerrtc' e assurrriu a Igre.la Assernbleia de Deus de Sào

( jabricl. irrrpulsiorrado pela r olrtade de Deus. lnallte\ e acesa a chalna do

t,í



Lspírito Salrlo, nras lili ertr Cruz Alta/lts errr l0 tlc Íc'rcrcinr de 1977 quc o

Sr. Aleirro Melo da Costa Íbi ernpossado corno Pastor Presidente por

dclcnnirraçâo da convelrçâo dos Pastores do tjslado do Rio Grande do Sul.

Foi rressa, cidade que este lrorrrern corneçou a dar segrrrento a sua

chatnada «livina, utilizando suas experiências pessoais corn Deus, cujas

anrtas de lular foran suas palawas de inteligência e sua coragern na árdua

missão de levar a esperanga de uma nova vida as pessoÍrs sem intirnidade

c«rm l)cus e longe «la salvaçâo, com seus Íirmes princípios, objetivos

claros, admirado por todos os cidadãos de Cnz Alta por sua caracteristica

de hrla, coerência, lucideZ e honestidade, foi que o rnunicípio de Cruz Alta

cottccdcu o'l'itulo de Cidadâo Cruz Altense ern 2J dezernbro de 1988.

Ministro do Evangelho convenciolrado a convençâo Geral das

Assernbleias de Deus no Brasil, tonrou-se nlenrbro ativo na c«rnvençâo dos

I)askrres das Âssentbleias de Deus do Estado do Rio Crande do Sul.

l)ado a sua vasla experiência l)astoral, lomou-se vice-presidelrte da

converrçâo dos Pastores, suslenlou unra adrninistraçâo equilibrada junto itos

corttparrheiros rnenos làvorecidos da regiâo Sul do estado, buscou para

rcgiiio dc llio Grarrde e loda zona Sul do estado. urna justiça social de

iguaklades corn rnaior liberdade e prontoçâo do Evangclho para ludos scnr

tlislirrçi)o dc religir'io. raça e- posiçiio sociirl. l)()r eslir hrrscrr irrcurrsrir r'1. ;r

lgrc.ja l:rartgc:lica Assctttblcilr tlc l)eus ettr Ilio (irirrrtlc- lcrl(l(r e,lrlt,1

llrcrsiderrlc «r l)aslor l\lcirro I\lclo rlit ( ostlt lellr c()nr(\ otriclirt, igttitLtr ;r.

«lilL'rcrrç:rs crrr lorlos os sL'gnlenl() s(\ciais- itttensilicartdo a plcgaç:io tltt

livarrgclho a csta cidirdc rcsgatarrdo a csperança da lé crn Crislo.lcsus.

Conro tarnbérn Presidente da lgreja Evangelica Assernbleia de l)eus

crrr llio (irarrde e responsár'el por rnais de vinte (20) municípios vizinltos

tla zorur Srrl. corrlinua scu lrmndL- dcsatio r: rcsgalaÍ alntas opritttidas. o

canilcr. a rrrtlral dos lrons costurncs dos excluítlos da socic'dade- dcsta

legiiio.
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Por esses motivos e tantos outros que as estas linhas insuÍicientes

para relatar, solicito que seja concedido o Titulo de Cidadão Riograndense

a esle homern de Deus, Pastor Aleino Melo da Costa, nascido eln Sâo Luiz

Gonzaga do Estado do Rio Grande do Sul pelos relevantes serviços sociais

prestados a esse rnunicípio e regiâo Sul.

Rio l6 de agosto,de 2

o _ CRECI I6§27
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Senti, ern nreu coraçâo, de tàzer urna lronrenágenl a e:ia

Iivarrgelica Âsscrnbleia cle Deus. na tribtuta do parlanrerrto Riogratrd IISC.

t;tritntk» rlas c«rrrrcrrroraçt)es dos 92 arros do arrivcrsiirio rla lglc-ja rro lJrasil.

78 no Rio Grande do Sul e 45 anos na cidade de fuo Grande-RS.

Nesta homenagem prestada pela Câmara de Vereadores do Rio

Grande do Sul à maior comunidade pentecostal da história, as Assernbleias

de Deus, igreja que reúne milhões de fieis presentes todas as unidades da

federação, apraz-me começar pelas suas raízes, que se encontram nos

prirnórdios do Cristianismo.

"Os crentcs passâram a falar linguas estranhas"

Quarrdo Jesus preparava-se para o sacrificio da crtz, e anlevia a dor

dos discipulos. que dele em tudo dependiam, confortou seus coraçôes

apreensivos com uma solene prornessa, confonne o registro no Evangelho

de Joào, capitulo 16, versiculo 7 ",,.contérn que eu r'á- porqrrc. se cu nih

Íilr. t't (.'ottsolatlor nio r,irá para r ti5 111s1111s sc. l)orelu. e rr lilr. crr r r,-lo

ellvrilrer

Nilo rttuito dcpois disso, os seus seguidores, rerrnidos crn.lerusaléttr

no Dia dc Perrtecostes, íbrarrr balizados no Espirito Santo. Culrrprianr-se ali

proÍbcias (lue renlontavarn ao Antigo Testanlento. O poder de Deus lbi

dcranrado. c os crentes passararn a falar ern lirrguas estranhas. "segrurdo o

Iispírito Sanlo lhes concedia que falassenr" (Atos, 2:4). Esse aconlecinrenlo

sobrerraluraI, que nào se restringiu aos dias apostólicos. tnas está presente

ainda ltoje enr rtrilltares e nrilhares de igrejas, apresenta o traço distintivo

//
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tnais lrotório na base doutrinária dos crentes perrtecostais: eles falarn

líttguas estranhas, e é reahnente tocante essa evidência da conrunhão cr»n

I)eus.

14
"A chama pentecostal nunca apagou"

I)urante toda a era cristâ, essa evidência do crunprirnent da

prornessa dc Jcsus tcm cstado prcsente entÍe os que buscam rccebê-la- A

charna pentecostal nunca apagou, embora, ao longo de muitos séculos, só

utna minoria tratada conl rnenosprezo, discrirninada e hostilizada tivesse,

corn a consagração das üdas ao Senlror e a fidelidade a ele, pago o preço

para capacitar-se ao recebirnento da bênçâo divina.

"Primeiros pentecostais do Ilrasil"

Houve vários avivarnentos - ao longo destes dois rnilênios da Era

('ristà - pralicarnente em todos os Continentes, e. no final do seculo XlX, o

nrovírnerÍo pentecostal chegava ao Sul do Brasil. Enr 1900,

<lesenrbarcavarn no Norte de Santa Catarina ernigrantes da Letônia.

tttcrnbros da lgreja Batista persegrridos pcla igre-ja oficial crrr srra lcrla, ()

seu paslor. charnado Pedro Grauàin. lirrha a u'xperiêrrciit do I:r uttuellr,,

l)lctto. cottÍirnnc consla clo lir ro llaizes tlc Nossa l'-(', dc atttoria tlc Isrrracl

Salrtos

"l)ois jovens suecos clranrados ;l:rra it ohra ntissioniiria"

l:rrr I 9()9. dois -ior ens suecos - Gunnar Vingren e Daniel Bcrg -
t csitlcrrtes nos Flslados Unidos lbraln ali balizados no Espirito Santo. Ao

nlcsnro lcrnpo, enl suas oraçôes tiverarn a chanlada nrissionária, e che-sa-

lanl ao rrosso país, cnr Belénr do Pará, a I9 de no\ enlbro dc 1910.

/z-

l::=::::-::':-': 'a

; .. l,l



ea
,'

lisscs consagrados hornens de Deus, conl Lnll pe(Felo e huluI C

grupo dc crentes, fundararn ern l8 de junho de lgll a Missào da Fe

Apostólica. rebatizada, em ll de janeiro de 1918, corno Assernbleia de

Deus.

Sobre a maior igreja evangélica das Americas (excetuando-se apenas

os Estatl«rs Unid«1s1, «r liwo de autoria do pastor e escril«rr .loanyr de

Oliveira "As Assembleias de Deus no Brasil - Surnário Histórico llustrado"

registra na introdução intitulada "O conceito das Assembléias de Deus no

Brasil": "Nas prirneiras decadas de sua existência no Brasil, as

Assembleias de Deus Íbrarn impiedosamente discriminadas, alvo de

v incontávcis hostilidades" 1...). Nâo poucos daqueles irnrâos pioneiros Íbrattt

agredidos e Íbridos pelo antor de Cristo, e alé enr prisões estiverartr.

A linneza de sua lê e os princípios eticos ensinados na igre.ia e

praticados pêlos seus lideres e rnenrbros foranr, porélrr, rnodilicando o

conceito sobre as Assernbleias de Deus. de parte dos que nâo entendiarn as

visír'eis nrarcas da preserrça do Espírito Sarrto na rida dos crentes.

"() conceito tlo trabalho das.\sscnrhli'i:ts tle l)eus"

Atrr:rlrrrcrrle. crn lotltrs «rs lislatkrs tla lcdcraç:io. as .'\ssctt ttr[:ias tlc

I)crrs passaranl a ser lratadas corr apreço pelas autoriditdes, c tle sett

prriprio seio vêrn surgindo irnportantes lideranças. A partir dos excluídos e

tlcsprczados subrirbios e das zonas rurais, a igreja, antes irrtegrada quase

s()nrcnÍc por pessoas das classes nrais hunrildes. carninhou para as áreas

rrobres tlas cidades, alcançando, tanrbérn, a classe rnédia. Incontár'el

lrrurrcro dc lideres cornunitários. r'ereadores. r'ice-prefeitos, prelêitos.

dcputados cstaduais e lêderais. conto tarnbérn de professores. oíiciais

/z
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rnilitares, magistrados, proÍissionais liberais, sâo agora rneutbros da

Assernbleia de Deus. A printeira rnulher evangelica eleita para o senado da

RepÍrblica é urna ex-favelada originária da igreja pentecostal pioneira ho.le

Governadora do Rio de Janeiro Benedita e Assenrbléia de Deus.

Essa ascensâo social, essa contribuiçâo no sentido da conquista da

cidadania, da digrrificaçâo do ser humano que a conversão a Cristo "O

avanço rlos cvangélicos", assim: "Os jovens, que viviam como bichos no

dizer dos velhos, sem doutrina, sem ensino, hoje üvem como gente, 'se

entregaÍn a Jesus', cantah hinos, 'falam linguas', assrunem novo slatus e

os velhos atiram-se sofregamente às novas práticas, como recuperando o

ternpo perdido. Vale a pena ver a dignidade corn que se curnprilnentanr: 'A

\- pítz do Senhor!' Sentem-se metnbros honrados de utna conrunidade

evarrgélíca não vivem mais em abandono."

"Âs Assenrbléias de Deus no Brasil

I lustrado"

Sunrario I listórico

Os pioneiros, recolhidos pelo Senhor antes do cumprintento de ricas

pronrcss:rs quanlo ao progresso da Olrra. lêrtt assint rtas nt:ios dos scrrs

descendenles. e dos dernais irrnàos de lrtr.je. a colheila tlos íiulos cttiirs

senrclrlcs 1a l)al:rvru de [)eus) urrt tlia seurcarartr.

O início da Assernbléia de Deus eur nosso Estado, rernonta a 3 de

leverciro de I924, conr clregada dos rnissionários suecos Gustavo

\
N
.\

A igreja, fundada em Belérn do Pará, em 19i8, cotno sucessora da

Missâo da Fe Apostólica, que passou a existir enr l9l l, chegava ern 1924

tto Rio C'irande do Sul e, en 1927 a Minas Cerais e Sâo Paulo e, assirn,

alcançava todo o lerritório nacional.



Nordlurd, sua esposa Elizabeth e o filho Herbert, os quais depois de certo

tempo de oração, estudo e conhecimento cultural, começaram a anunciar,

ern Porto Alegre, o Evangelho de Jesus Cristo, após longo tempo e dado

inicio tarnbérn do trabalho em Rio Grande, em l4 de julho de 1957.

t'Que noYa doutrina era essa?'

No dia 15 de abril de 1924, numa casa situada a Rua Maryland,

esquina corn a Rua Eudoro Berlink, no Bairro Mont Serrat, em Porto

Alegre, foi realizado o primeiro culto religioso, pelos missionários, que ftri

assistido por urna irnica pessoa, um anciâo de 70 anos de idade, de nonre

Jose Corrêa da Rosa, que após ouvir a palavra de Deus, converteu-se a

Jesus Cristo, foi balizado em águas por irnersâo tornando-se o primeiro

rncnrbr«r da futura lgrcia Evangélica Assernbléia de Deus na Capilal rlo Ilit'
(irarrdc do Sul. Â Capela era sitnples. conr al)enírs -l bitttcos. ottclc lrt,tliitttt-

se acornotlar 20 pessoas.

No segundo batisrno ocorrido ern 19 de otúubro do nrestno atto de

1924, fitrrarn balizadas ntais dez pessoas, no Rio Guaiba, sendo a solenidade

realizada no Bairro dos Navegantes.

\ \A rlifercnça das dcnominaçires Evangelicas existent€s â época, cstava

no fato destes Missionários estarem trazendo o ensino das Escrituras

Sagradas, em ênfase parà a Doutrina do Batisrno no Espirito Santo e dos

Dons Espirituais, segundo o ensino dos Apóstolos, que até aquele terrtpo

era desconhecida no Estado do Rio Grande do Sul.

\
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";\ grrinreira Santa Ceia"

A lgrc.ja crescia cnr nrilnero pelos novos converlidos tlre aceita anr il

Cristo, corrro tanrbéln por outras pessoas vindas de outras detrorrrinaçõcs

corno o casal Jose e Vanda Petersen. Após este batisrno o Missionário

Gustavo Nordhurd celebrou a Santa Ceia na Capela da Rua Meryland, corn

os doze primeiros membros da lgreja. Nesta mesma reuriâo e neste mesnlo

<.lia l9 <!c outubro dc 1924. f«ri organizacla e constituida a lgreja Fivangelica

Assenrbleia de Deus do Rio Grande do Sul, com sede em Porto Alegre.

"A colheita de alnras era intensa"

Como a colheita de almas era intensa, houve a necessidade de se

conseguir urn novo local para os cultos. Foi quando, corn o auxilio de unta

ínnã charnada Elisabeth. da Arnerica do Norte, e urn Sueco charnado

Johannsen, arnigos da fanrilia Nordlund. que ofertaranr 200 dólares cada

utn, cujo lalor foi transÍbnnado ern 6 contos de réis, rnoeda brasileira da

época, que lbi suÍiciente para a cornpra de urn born terreno, com ulna casa

à 'li'avessa Azevedo. Após adaptações, e dois anos de esforço, Ibi realizado

o prinrciro cullo nesle novo local. nun l)ornilrgo de Páscoa tlo arro dc

l9)(r. agora rrrrrrra Capela tpre atrrigara 2(X) pc'ssoas serrladas. [!las J anos

tttais lardc. crrr l9-10. colro o rrtirncro tle crerrlcs aulllenla\ a, dcciclitr-sc

alugar unr prédio à Rua Crist(rvi'ro Colornbo- 580. esquirra conr a rua

(-ontenrlador Cortlia. qlle corno o anterior. Í'oi adaptado e capacitado a

acolher os 800 nrenrbros elbtil'os.

"lnauguraçrio e dcrlicação tlo (irandioso'I'enrplo"

Senhor I'residente, lllembros da Assembléia de Deus aqui

!)resenúes: Nào dese.jo scr crrÍàdonho aos senhores. conhrdo. pellso. que
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csla oporlunitlade li a ocasiào quc laltava ao l)arlarrrerrto cle Rio Gralrtlc

para reconhecer e fazerjustiça a história e àqueles que fizerarn a história de

ruttra das lgrejas que nrais cresce no llrasil.

Clorno estarnos discorrendo sobre a lgr-eja rro Rio Grarrde do Sul,

chalnarnos a atenção dos Senhores e Senhoras para urn dos momentos mais

irnportantes e significativos da nossa denominaçâo no estado, que foi

quandr-, cm feverciro dc 1939, nurn dia fcstivo, os crcntcs, clrci<ls dc

alegria, realizaram a inauguração e dedicação do grandioso Tenrplo, à Ruaii

General Netto, 384. i:

liste era, na época, o nraior Ternplo Evangélico do Brasil. tluiçá da

Anrérica do Sul, coln capacidade para abrigar 3000 pessoas. O inrpulso que

a Obra de l)eus recebeu l'oi deveras notável.

Arrtttcrtla-se, entâo, a necessidade de novos obreiros para a seara. A

lgreja ia se cslruturando e se orgarrizando, a rnedida ern que os pontos de

pregaçâo ianr aurnenlando. E necessário anrpliar as fronteiras e ern 14 de

.iulho de 1957 e abeía a lgreja Evangelica Asserrrbleia de Deus rra Ar,,.loào

Manocl. l.l(r. I{io Grarrdc-ltS.

"l)cus cscolltc o \Iissioniirio \ils taralrgcr"

\(
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ljoi aí tlue Deus orienta o Missiorrário Gustaro Nortllund a corrr idar

rurr Missiorrário nrais jovern, e a escolha recaiu enr Nils '[aranger. No dia .3

rlc orrlrrbro dc 1946, na cidade de Gothemburg, no rnaior porto da Suécia. a

lirrnilia 'l'aranger enrbarcou conr destino ao Rio Grande do Sul. sob a

assislelncia crrrrcionada da nràe e sen a de Deus. Arnália. ( Do I-ir rtr
L'tu'açào trlissionário do l)astor Luciano Steirr).



Forarn dois anos de aprendizado da lingua e contalo conl os

coslurnes do povo gaúrcho. Nils cativava o povo por sua rnaneira silnples de

ser, de pregar e a alegda de tocar o seu acordeon e cantar.

Nos prirneiros dias de lnarço de 1955, a Í'amilia Taranger Í'oi

chatnada a Poío Alegre, para assumir a Presidência do abençoado e

fiutifero pastorado, no lugar de Gustavo Nordlund que retonta a Suecia.

após realizar urna grande obra na seara do Mestre no Estado do Rio Grande

do Sul.

I)ara contar a obra realizada pelo Missionário Nils Taranger a partir

de sua posse conro Presidenle ern 1955, seria necessário muito letnpo o (lue

este espaço não nos permite, contudo, telnos a certeza de que todos

saberentos reconhecer seu trabalho ao lado de renomeados senos de Deus

que no lapso destes 75 anos pregaram o El,angelho. làzendo crescer a nossa

I)enonrinaçâo, considerando-se, tarnbém outras rnuitas denorninações que

surgimtn posterionnertle, todas preocupadas ern levar o Evangellro qtre

liberta da escravidâo do pecado, a centenas de rnillrares de pessoas, rrào

somente no Rio Grande do Sul, mas tarnbém eln outros paises da Arnérica,

Europa e Áfiica.

"Nenhum programa de Governo alcançou tantos desajustados

sociais"

Senhor Presidente, este orador têrn sobejas razôes para consigmar

nos Anais desta Casa esta homenagem múto sincera, quando a maior

Nils, coln 30 anos, Pastor talentoso tanto rro ensilro da palavra de

Deus cotno a música, chegava à Porto Alegre, após uma escala de poucos

dias no Rio de Janeiro.

$



dcnolnirraçào evangélíca do país cornpleta 92 anos de lundaçào. Seus

rnilhões de fieis lnuitas centenas, rnilhares de pessoas que Í'oran resgatadas

da rnarginalidade pela rnensagern poderosa e libertadora do Evangellro de

Nosso Selrlror Jesus Cristo. Nenhum programa do govenro jarnais

alcançou, rrern longe, tantos desajustados sociais (alcoólatras, dependentes

do tabaco, da maconha, da cocaina). A Assernbleia de Deus, que nâo fica à

tnercê do Poder Público, sempre trabalhou incansavelmente na recuperaçào

dc vidas, o quc, infclizmcnte, nem scmprc é rcconhecido pclas autoriclaclcs.

Crarrdc nútnero de creches, obras assistenciais e escolas sâo nlantidas pela

nossa própria comunidade. Em todo País, segundo dados extraidos do

Jomal Zero Hora 18/10/99, Assembléia de Deus tem cerca de 30 rnilhôes

de adeptos e mais de 300 mil no Estado do Rio Grande do Sul.

Agradeço a parlicipação, neste Grande Expedientc Especial. clos

senhores parlarnentares, e mais uma vez digo: Parabéns Pastor Aleino Melo

da Costa, Pastores, Evangelistas, Presbiteros, Diáconos, Auxiliares,

Porteiros, Professores da Escola Dorninical, lnnãs do Circulo de Orações,

Can{ores, Mirsicos e lodos os menrbros desla Grande Fanrília. rurida pela Íê

cnr Cristo.lcsus, rro listado e ern l«rrlo o terriltirio rraciorral.

N
rü §

(foncluindo, Senhor Presidcntc

NIuito ( )lrrigarlo
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A mais antiga do Estado

ESTÀDO DO RIO GRAI\Qf, DO SI,IL
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INADEeUADo e rÉcxrca ISLATIVA

Este é o parecer Co
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courssÁo DE coNsTrrurçÃo E JUsrIÇA ql
...5.PARECER PROCESSO

Esta Comissão, após apreciar o Projeto, constante do processo acima enumerado,
declara não haver impedimento a sua trarnitação.
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